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Data: 30/08/1990 

 

 

Fita 1 - Lado A 

 

 

ET - Dr. José Pedro, o senhor começou aqui no Centro quando? 

 

JP - Eu vim do Rio.  

 

ET - O senhor já trabalhava no Rio. 

 

JP - Eu trabalhava no Rio desde o início de 1954. Então, quando tava por acabar o 

convênio lá com o pessoal da Cidade das Meninas, Dr. Rachou convidou uma série de 

pessoas que quisessem vir prá Minas Gerais. E eu fui convidado. 

 

LK - O Dr. Rachou, ele era diretor do instituto lá.  

 

JP - Ele era do Instituto de Malariologia lá no Rio. 

 

ET - E porque que veio prá cá. 

 

JP - Porque trabalhava lá no Instituto de Malariologia, e ele me convidou prá vir prá cá, 

eu não tinha outro emprego, tinha que vir prá cá.  

 

ET - Quer dizer, porque que o instituto veio prá cá? 

 

JP - É porque, o prédio em que a gente estava trabalhando lá tinha um convênio com 

tempo determinado e a ser entregue, e talvez eles começaram a pressionar que 

precisavam do prédio, do edifício. 

 

LK - Você trabalhava no Departamento de ... 

 

JP - Eu toda vida trabalhei no laboratório de Química.  

 

LK - Laboratório de Química. 

 

ET - E como é que foi essa transferência? Veio tudo de lá? 

 

JP - O equipamento veio tudo, todo equipamento veio de lá. Tudo quanto é laboratório 

veio, só ficou lá a fábrica de BHC.  

 

ET - O senhor trabalhou na fábrica de BHC? 

 

JP - Não, toda vida eu trabalhei no laboratório de Química, controle de qualidade do 

pessoal que fabricava o BHC.  

 

LK - Ah, o Dr. [Ernest] Paulini? 
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JP - Dr. Paulini, e lá veio o Dr. Paulini, do Laboratório veio o Dr. Paulini, eu e o (...). 

 

ET - Aí aqui instalado aqui o centro, o instituto, né, o Ineru, que tipo de atividade se 

fazia aqui no início? Era só a malária, ou tinha outras doenças? 

 

JP - A malária e a esquistossomose.  

 

ET - A malária e a esquistossomose, Chagas, não? 

 

JP - Chagas também.  

 

ET - Chagas também. E, aí o Dr. René Rachou, ele veio prá cá e ele chefiou até 50 e .... 

 

JP - Sete.  

 

ET - Aí logo em seguida, entrou, mudou a direção, né? 

 

JP - É. Como diretor do Centro ficou o Dr. Roberto. 

 

LK - O Roberto veio de lá também, né? 

 

JP - O Roberto veio de lá, nós viemos eu creio, que foram 35 pessoas. 

 

ET - 35.  

 

JP - 35 pessoas.  

 

LK - Lá só fica a fábrica de BHC? 

 

JP - Hein? 

 

LK - Lá só fica a fábrica de BHC? 

 

JP - Não, tá desativada também. 

 

LK - Sim, mas ela ficou lá um tempo ainda? 

 

JP - Ficou.  

 

LK - Aí ficou o Barragat, fica a Hilda... 

 

JP - É, esses ficaram.  

 

LK - A doutora Lina bem prá cá? 

 

JP - Doutora Lina não vem prá cá. 

 

LK - E ela fica lá no... 

 

JP - Ela fica lá em Jacarepaguá.  
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LK - Mas, ... 

 

JP - Esse posto hoje pertence também à Fundação. 

 

LK - À Fundação, é parte do departamento de Entomologia, mas eu queria entender o 

seguinte: na Cidade das Meninas ficava uma parte do Instituto, e tinha um, tinha um 

grupo... 

 

JP - Não, na cidade das Meninas ficava tudo, tinha a Entomologia... 

 

LK - A Entomologia inclusive... 

 

JP - Tinha a esquistossomose, a doença de Chagas, o laboratório de Química, tinha 

outro laboratório de Química, de água, que fazia o exame para análise de água, que a 

Hilda trabalhava.  

 

LK - Ah, tá, e quando vem prá cá esse grupo, com 35 pessoas, praticamente o Instituto 

vem todo? 

 

JP - Vem todo. 

 

LK - E o grupo que fica, fica... 

 

JP - Eles estão localizados no Rio em algum lugar, não sei aonde, mas... 

 

LK - Ah, tá, mas eles não podem mais ficar lá, né? 

 

JP - É. 

 

LK - Então por isso será que eles vão prá Jacarepaguá.  

 

JP - Não, quem foi prá Jacarepaguá foi só a doutora Lina; os outros eu não sei se foram, 

se voltaram prá sede do Serviço Nacional de Malária. Isso eu não posso te informar.  

 

LK - E aqui, prá cá vieram todos os equipamentos vem prá cá junto com o grupo que 

vem?  

 

JP - É, nós viemos e trouxemos toda a aparelhagem que tinha lá, o laboratório ficou ... 

 

LK - Desocupou, eu pedindo, desocupou. 

 

ET - Nesses primeiros tempos, como é que eram os trabalhos aqui, as pesquisas? 

 

JP - ... 

 

ET - Mal formulada a pergunta. Uma coisa assim, qual é a lembrança que o senhor tem 

dos primeiros tempos aqui no instituto, como é que era a vida...  

 

JP - A fase de adaptação?  
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ET - Isso, a primeira fase.  

 

JP - É, nos primeiros tempos a gente ficou arranjando os laboratórios. Então cada um 

escolheu, tivemos a liberdade de escolher cada um. 

 

LK - O espaço? 

 

JP - O espaço. E eu fui um que, fui o primeiro que cheguei aqui, sou o único que ainda 

tou no mesmo laboratório até hoje e ocupo o mesmo escritório até hoje. O resto tudo 

mudou.  

 

LK - São 35 anos.  

 

JP - E eu ainda tenho até um balcão de quando nós saímos do Rio, um balcão de serviço, 

lá no laboratório, de madeira. 

 

LK - Inteirinho? 

 

JP - Inteirinho.  

 

ET - Esse prédio aqui já existia? 

 

JP - Esse prédio já existia. Ele tinha sido construído, de acordo com (..) para tratamento 

de esquistossomose e doenças venéreas, naquela época, mas acabou. Ele não foi 

ocupado prá isso então, nessa época que você citou que a gente tava sendo despejado 

lá da Cidade das Meninas, o pessoal veio aqui num congresso de higiene, e achou bom 

o prédio e entraram num entendimento, e o pessoal do ministério da saúde cedeu prá 

gente esse prédio. Então, nós viemos prá cá.  

 

ET - E [19]63, muda de nome, não, em 63 doutor René Rachou morre. 

 

JP - E em [19]56 muda de nome, Centro de Pesquisas de Belo Horizonte, não foi 

Instituto, INERu, Instituto de Endemias Rurais. 

 

ET - Instituto Nacional de Endemias Rurais. 

 

JP - Isso, aí, em 56, (...) e em 66 é que então passou prá o Centro de Pesquisas René 

Rachou, [19]66. 

 

LK - Em homenagem... 

 

JP - Em homenagem ao doutor [René] Rachou.  

 

ET - Essa mudança foi uma mudança só do nome ou mudou alguma coisa de ... 

 

JP - Foi uma portaria. 

 

LK - Não foi um movimento interno aqui, essa coisa do nome. 
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JP - Não, isso partiu mais do pessoal lá do Rio, aqui o pessoal não tinha muita coisa prá 

eles, o Manuel Ferreira e o ministro da saúde na época, acho que era o Raimundo de 

[Moura] Brito. 

 

LK - É, era Raimundo de [Moura] Brito.  

 

ET - O senhor foi diretor aqui do Centro, né? 

 

JP - Eu fui diretor de 75 a 77. 

 

ET - Foi da época desse período que... 

 

LK - Era um período que já era da Fundação aqui, né? 

 

JP - Foi um período eu te digo, bastante difícil, porque eu te digo, já naquela época em 

que nós já éramos funcionários e tivemos que optar prá passar prá CLT. Então foi aquela 

luta, dessas pessoas, de convencer, não era bem convencer, porque era uma opção que 

as pessoas tinham que fazer, né? A gente não podia interferir muito, porque se não desse 

certo, meses depois culparia a gente, mas eu acho que nessa fase foi uma fase meia 

bastante difícil. Nessa fase saiu muita gente daqui, teve uns que não quiseram optar, 

tiveram que transferir prá universidade, uns foram pro INPS, outros prá Escola Técnica, 

outros foi prá Escola de Medicina. 

 

ET - Isso foi quando o senhor era diretor daqui, né? 

 

JP - É, 75. 

 

ET – [19]75. A mudança quando o Centro foi incorporado à Fundação Oswaldo Cruz 

foi em 1970. Houve alguma mudança no funcionamento do Centro? Por que mudou? 

De passar do Centro à Fundação? 

 

JP - Não, o que muda é só a chefia, o mecanismo burocrático de administração, de 

funcionamento, mas não afetou nada, não.  

 

LK - Mas nem nas verbas, nem no material prá pesquisa? 

 

JP - De [19]75 prá cá melhorou. 

 

LK - Que aí é a gestão do Vinícius, né?  

 

JP - É, a época do Vinícius foi muito marcante prá gente. Primeiro melhorou o patamar 

de salário. Eu acho que isso tudo a gente deve a ele, e ele também, ele visitou o Centro 

diversas vezes. Durante a época da gestão dele, nós contratamos uma vez, 17 pessoas 

que ele autorizou. Ele também nos deu, de uma vez, seis veículos novos, foi uma época 

muito boa. Ele era amigo do ministro da Fazenda. 

 

LK – [João Paulo dos] Reis Velloso. 

 

JP - O Reis Velloso. Então, ele falava mesmo que ele de pesquisa entendia pouco, mas 

de administração e finanças que ele arranjava o tanto que precisasse.  
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LK - Então é um momento de crescimento mesmo no Centro, né? 

 

JP - Foi.  

 

LK - Que ele tem um esvaziamento, né? Ah, por outro lado ele tem um esvaziamento, 

né, em 75 é opção também.  

 

JP - É, mas foi só de pessoal, saiu muita gente, porque houve uma primeira opção e a 

segunda nós é que quisemos a opção. Havia um grupo que queria optar e nós não 

fizemos a seleção, e era uma época ruim de fazer uma seleção, ficasse quem produzisse, 

quem interessasse mesmo pro quadro da fundação. 

 

LK - Então só é um grupo, quer dizer, é um grupo novo, é uma revogação. Isso altera 

em termos de pesquisa, esse grupo novo, ele foi criado pelo laboratório? 

 

JP - Não, porque geralmente foi mais o pessoal de apoio, não foi contratado 

pesquisador.  

 

LK - Ah, sim, deste porte, né? 

 

JP - Sim.  

 

LK - Então permanecem os mesmos laboratórios? 

 

JP - Permanece a estrutura do Centro.  

 

LK - A estrutura do Centro ela é mais ou menos fixa, né, ela vem ... 

 

JP - É. Desde que nós viemos. Não vi nada de novo... 

 

LK - Agora essa parte de imunologia ela é nova, não é? 

JP - Não, já existia, desde o início sempre existiu, o laboratório de imunologia. Fazia 

histologia de [Doença de] Chagas. Não tinha assim pessoa mais dinâmica, com a vinda 

aqui do dr. Giovanni Desinert, parece que foi 80, 79, 80, ele pesquisador e professor da 

Universidade lidou com isso e conseguiu fazer diversos programas com o pessoal 

americano, porque o americano trabalha bem. Não sei se vocês tiveram oportunidade 

de ir lá... deve ter umas quatro pessoas aí cedidas. Ele era da OMS, ele era do MIT.  

 

LK - Agora José Pedro, o dr. Paulini hoje de manhã estava conversando sobre o 

laboratório de Química. Ele disse que funcionava muito com verbas externas. 

 

JP - Ele realmente trabalhava com isso, OPAS.  

 

LK - Ele é independente então do que o Centro? Conseguia de financiamento?  

 

JP - É, ele conseguia a verba prá pagar pessoal. 

 

LK - Ah, ele tinha a verba inclusive prá pagar pessoal? 
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JP - É, tinha algumas pessoas, quando não pagava totalmente ele gratificava; e tinha 

época de material, compra de equipamento.  

 

LK - Ele me contou até uma história interessante: uma pesquisadora brasileira casara 

com um, alguém, um americano, e que ele tinha que fazer, ele usava uma aparelhagem 

fora daqui porque não tinha. Aí depois esse rapaz passou aqui, ele recebeu uma 

notificação de que tava chegando uma aparelhagem prá ele de presente. 

 

JP - É, nós ganhamos um espectofotômetro, trabalhamos muito com ele. 

 

LK - É, espectofotômetro. 

 

JP - É, ainda tem as mãozinhas, lá, o aparelho está desativado porque era de válvula e 

hoje já tem um pressurizado. 

 

LK - E isso já tem um processo mais... 

 

JP - E hoje tem uma .... 

 

LK - Essa parte do equipamento então.... 

 

JP - E outras coisas que eles nos enviaram, nós fazíamos um trabalho prá OMS de 

análise de inseticida. Paulini falou nisso? Nosso laboratório era referência ... 

 

LK - Ele falou, é ele falou, com a parte toda de inseticidas. 

 

JP - A gente fazia análise aqui e tinha mais dois laboratórios e depois se comparavam. 

 

LK - Fazia o controle.  

 

JP - É. 

 

LK - Era um trabalhão, hein? 

 

JP - Foi um trabalho grande, trabalhamos mais de dois anos, ainda tem as fichas aí, até 

hoje.  

 

LK - Você guarda essas fichas? O que que você vai fazer com elas? Doa prá Casa de 

Oswaldo Cruz, por favor! (risos) Quando eu voltar a Belo Horizonte, isso é um 

documento importante, e o meu medo é que esses documentos se percam, porque você 

perde uma parte da memória.  

 

JP - É claro. 

 

LK - Então por favor, guarda direitinho, não deixa botar fora, Zé Pedro. 

 

JP - Não, tudo bem.  

 

LK - Porque aí se você tiver problema de descarte ... 
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JP - Eu posso tirar xerox disso e mandar prá você.  

 

LK - É, isso é uma coisa que até eu tava querendo ver se a gente discutia um pouco... 

 

JP - Eu levo a original. 

 

LK - Pois é, porque o xerox ele tem um problema sério de, ele apaga, ele não dura 

muito, e aí a gente teria que discutir esse acervo. Como é que ele fica, se a gente pega 

no Centro, se a gente fica com a referência, como é que a gente, fazer uma coisa com 

mais tempo. Você tem? 

 

ET - Eu tenho, eu queria José Pedro, que você, quer dizer, você tá aqui desde o Rio de 

Janeiro, acompanhando toda a trajetória do Centro, não é? Você identifica uma, parece 

que a coisa não muda muito, né, vai tendo continuidade. Você não consegue identificar 

algum momento onde teve uma mudança assim, parou a pesquisa, ou algo desse tipo? 

 

JP - Olha em ..., teve uma época em que a universidade aqui teve uma melhora grande, 

nós tínhamos vários pesquisadores aqui da universidade, não sei se foi em 68, 69, nesse 

intervalo, e nessa época saiu daqui o [Ernest] Paulini, o Zigman [Brener], o Marcelo, 

dr. [José] Pellegrino. O doutor Pellegrino foi trabalhar na universidade, mas continuou 

vinculado aqui, praticamente afastados; só o Zigman ficou aqui, mas conseguia pular 

também, nessa época nós sofremos um baquezinho meio razoável.  

 

ET - Sim, mas só essa época também? 

 

JP - É, essa época foi uma época difícil. 

ET - Saiu muita gente? 

 

JP - Saiu bastante gente, de uma vez só. 

 

ET - E aí teve que parar a pesquisa? 

 

JP - Não, não parou.  

 

ET - Não? 

 

JP - Foi mesmo uma baqueada, então a gente... 

 

LK - Foram só algumas cabeças que deixaram os laboratórios... 

 

JP - É, professor Schreiber... 

 

LK - E a atividade de treinamento de pessoal de laboratório, estagiários, ela se mantém 

desde o início com uma soma forte de cursos? 

 

JP - É, aqui no INERu tinha um curso mais específico, né, era geralmente prá médicos, 

pessoal que chefiava, hoje é que nós temos em lugar nenhum estagiário, porque 

começou, sempre teve estagiários, mas hoje é que nós temos uma grande quantidade, 

parece que temos mais de 40.  
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LK - 43, uma coisa assim? Agora esse curso prá médicos, era um curso ... 

 

JP - Era um curso de Endemias Rurais.  

 

LK - Ah, sim.  

 

JP - Era dado [doença de] Chagas, esquistossomose, malária, e nós dávamos uma parte 

de inseticida, tinha entomologia. 

 

ET - Em que época que funcionou esse curso? 

 

JP - Foi entre [19]56 e 58, aquela época, a última turma minha era de [19]58. 

 

LK - Quanto tempo durou? 

 

JP - Parece que foi dois a três meses, ou um a dois meses, eu não tenho muita certeza, 

não.  

 

ET - Essa foi a única experiência de ensino aqui no Centro? Ou de vez em quando tinha 

outras experiências também? 

 

JP - Não, de vez em quando tinha cursos. Em [19]59 foi dado um curso de vetores, aqui, 

patrocinado pela (...), e veio o pessoal deles prá dar um curso aqui, e durou mais ou 

menos um mês. 

 

LK - Mas aí prá o pessoal interno? 

 

JP - Pessoal interno e externo. O curso foi dado aqui.  

 

LK - Ah, tá, cede e.... 

 

JP - Mas o pessoal da secretaria de Saúde, e de outras entidades aqui da capital tomaram 

parte...O doutor [Wladimir] Lobato uma certa vez deu um curso aqui de Parasitologia. 

 

LK - Acho que o Luís Fernando, acho que o Argento, Luís Fernando, tinha mais uma 

pessoa, que ele era estagiário, não sei se ele aposentou-se com o doutor Lobato. 

 

JP - Isso eu não vou saber... 

 

LK - Que eles passam um tempo aqui em Belo Horizonte. Dr. Lobato veio, chegou aqui 

quando, em novembro de [19]58? 

 

JP - Não, doutor Lobato vem prá aqui, ele trabalhava aqui em Belo Horizonte no dia 

em que foi convidado prá vir prá cá. Eu não sei se foi em 56, 58, ficou até depois da, na 

universidade de Brasília que ele foi convidado prá ... chefiar o laboratório.  

 

LK - Ele inclusive dirigiu... 

 

JP - É, o departamento de Biologia, lá da universidade.  
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LK - Mais perguntas?  

 

ET - É, era isso, ensino, a pesquisa. 

 

LK - E parte, bom o René Rachou não tem nenhuma atividade de fármacos, inseticidas, 

essas coisas? 

 

JP - Não.  

 

LK - Só faz a parte de controle de peste, de acompanhamento. E isso faz desde que 

começou, né?  

 

JP - É. 

 

LK - São permanentes as atividades, a não ser que assim que (...), as outras .... 

 

JP - É, já foram testados muitos medicamentos aqui, viu? Medicamentos para 

esquistossomose, nós todos temos os laboratórios prá o pessoal de Chagas, testa 

medicamentos, pessoal de malária, hoje testa muito produto natural, os extratos de 

plantas. 

 

LK - Aqui tinha um departamento de ecologia também, né? 

 

JP - É, esse é do Roberto, eu me esqueci de falar neste.  

 

ET - Micologia? 

 

LK - Ecologia.  

 

JP - Roberto fazia análise de água e mexia com caramujo.  

 

LK - Fazia isso, mexer com caramujo, né? E bom, a Entomologia também, né? 

 

ET - E continua até hoje esse de Ecologia? 

 

JP - Entomologia ainda tem. 

 

ET - E o de Ecologia? 

 

JP - Hoje tem malacologia, que é trabalho da Cecília, (...). 

 

ET - O senhor trabalhou desde o Rio o tempo todo toda a história do centro aqui, né? 

Valeu a pena? 

 

JP - Eu acho que sim, prá mim foi ótimo.  

 

ET – Por que? 

 

JP - Valeu a experiência, contato com o ambiente, o pessoal humano, o que eu aprendi 

também, permitiu fazer tudo isso, acho que foi válido. Conheci muita gente boa, desde 
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o doutor Rachou até o Bierklause, teve alguns atropelos também, encontrar pessoas que 

não aceitam, mas eu acho que Dr. Rachou foi um mestre muito grande, Paulini também, 

o Naftale, essa turma toda que trabalha aqui, o Giovanne, o Zigman, eu acho que valeu 

a pena ter compartilhado. Fica o contato com muita gente da universidade, mesmo do 

Rio, da Fundação no Rio, aqueles que não vieram prá cá. Eu acho que valeu a pena.  

 

ET - E como é que é assim a imagem do Centro, não só na cidade, mas no estado de 

Minas Gerais? O que que representa o Centro de Pesquisas René Rachou?  

 

JP - Olha, no estado eu não sei se representa muito porque serviço de pesquisa é um 

negócio que não tem muita aplicação imediata, mas a gente é muito bem conhecida no 

mundo inteiro e no exterior.  

 

ET - No exterior também? 

 

JP - Sim.  

 

ET - Vem muita gente de fora pesquisar aqui? 

 

JP - Vem, recebemos bastante visitas, os trabalhos publicados, a máquina.  

 

ET - Então valeu a pena, né? 

 

JP - Eu acho que sim.  

 

Fim da entrevista 

 

 

 


